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APRESENTAÇÃO

Composto por três volumes, este e-book “Ciências da Saúde: Avanços Recentes 
e Necessidades Sociais” traz em seu arcabouço um compilado de 68 estudos 
científicos que refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as 
necessidades sociais da população, dos profissionais de saúde e do relacionamento 
entre ambos. No intuito de promover e estimular o conhecimento dos leitores sobre 
esta temática, os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em 
diferentes métodos de pesquisa: revisões da literatura (sistemáticas e integrativas), 
relatos de caso e/ou experiência, estudos comparativos e investigações clínicas. 

O primeiro volume aborda ações voltadas ao ensino e aprendizagem, atuação 
profissional e diálogo interdisciplinar, bem como práticas integrativas para fomento 
da formação profissional continuada, com vistas ao atendimento comunitário e/
ou individualizado. São explorados temas como ações em projetos de extensão 
universitária; análise de atendimento e estrutura de unidades básicas de saúde; 
conceitos de atuação profissional; métodos didáticos de ensino e aprendizagem, 
dentre outros.

O segundo volume tem enfoque nos seguimentos de diagnósticos, prevenção 
e profilaxia de diversas patologias. Debruçando-se nesta seção, o leitor encontrará 
informações clínicas e epidemiológicas de diversas patologias e fatores depletivos 
do estado de saúde, tais como: câncer; cardiopatias; obesidade; lesões; afecções 
do sistema nervoso central; dentre outras síndromes e distúrbios.

Por fim, o terceiro volume engloba um compilado textual que tange à promoção 
da qualidade de vida da população geral e de grupos especiais. São artigos que 
exploram, cientificamente, a diversidade de gênero, a vulnerabilidade psicossocial 
e a conexão destes tópicos com a saúde pública no Brasil e a inclusão social. 
São apresentadas ações voltadas à população idosa; adolescentes; diabéticos; 
transexuais; encarcerados; mulheres; negros; pessoas com deficiência; entre 
outros.

Enquanto organizadores, acreditamos que o desenvolvimento de estratégias 
de atuação coletiva, educacional e de inclusão social devem, sempre que possível, 
guiar a produção científica brasileira de modo a incentivar estágios de melhoramento 
contínuo; e, neste sentido, obras como este e-book publicado pela Atena Editora se 
mostram como uma boa oportunidade de diversificar o debate científico nacional.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: As lesões resultantes de 
queimaduras quantificam um grave problema 
de saúde pública no Brasil. Sendo classificadas 
em três graus, essas lesões podem vir a 
comprometer o controle hídrico, além da 
temperatura corporal e da função de proteção 
da pele. As propriedades medicinais presentes 
na calêndula sugerem que a espécie seja 
eficaz no tratamento de queimaduras. Sendo 
assim, esta pesquisa objetivou a partir de 
uma revisão de literatura relacionar o uso 
da Calendula officinalis L. no tratamento de 
queimaduras. A metodologia consistiu em 
uma revisão bibliográfica nas bases de dados 
Scielo, Pubmed e Biblioteca Virtual de Saúde. 
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Os descritores utilizados foram: “Plantas Medicinais”, “Calêndula”, “Queimadura”. 
Foram selecionados trabalhos em português e em inglês publicados a partir de 
2003. A análise foi realizada entre os meses de março de 2019 e fevereiro de 2020. 
Os compostos orgânicos produzidos durante a fotossíntese são responsáveis por 
diversas funções, os metabólitos primários têm relação direta com as funções vitais 
das plantas e os secundários são associados a proteção. Além disso, os metabólitos 
secundários também se relacionam com as propriedades medicinais presentes nas 
espécies. A calêndula possui uma classe importante de metabólitos, os flavonoides, 
que são responsáveis pela função bactericida. Os ácidos fenólicos relacionam-se 
à normalização da atividade antioxidante. Os compostos presentes na espécie em 
questão lhe proporcionam a capacidade de revascularização, contribuindo com a 
atividade cicatrizante da planta. Diante do exposto, o uso da Calendula officinalis L. 
pode ser benéfico em casos de lesão por queimadura tornando necessária a realização 
de mais pesquisas que objetivem a verificação desta possibilidade de uso da espécie.
PALAVRAS-CHAVE: Plantas medicinais. Calêndula. Cicatrizante. Queimado.	

THE BENEFITS OF THE CALENDULA IN THE BURNING INJURY HEALING 

PROCESS 

ABSTRACT: Injuries resulting from burns quantify a serious public health problem 
in Brazil. Being classified in three degrees, these injuries may compromisse body 
water control, as well as body temperature and skin protection function. The medicinal 
properties present in the Calendula suggest that the species is effective in treating 
burns. Thus, this research aimed from a literature review to relate the use of Calendula 
officinalis L. in the treatment of burns. The methodology consisted of a literature review 
in the databases Scielo, Pubmed, PEDro and Virtual Health Library. The descriptors 
used were: “Medicinal Plants”, “Calendula”, “Burn Injury”. We selected studies in 
Portuguese and English from 2003. The analysis was performed between March 
2019 and February 2020. The organic compounds produced during photosynthes 
are responsible for several functions, primary metabolites are directly related to the 
vital functions of plants and secondary metabolites are associated to protection. In 
addition, secondary metabolites also relate to the medicinal properties presente in the 
species. The calêndula has an important class of metabolites, the flavonoids, which is 
responsible for bactericidal function. The phenolic acids are related to normalization 
of antioxidant activity. The compounds present in the species in question give it the 
revascularization capacity, contributing to the healing activity of the plant. In conclusion, 
the use of Calendula officinalis L. may be beneficial in cases if burn injury, making it 
necessary to carry out further research to verify this possibility of using the species.
KEYWORDS: Medicinal Plants, Calendula, Healing, burn/burning
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1 | 	INTRODUÇÃO

A queimadura é uma das lesões que mais preocupam a saúde pública no Brasil. 
De acordo com pesquisas, a maioria delas ocorre na própria residência da vítima, 
e por não se limitar a um grupo específico, nota-se a diversidade de pessoas que 
são internadas em centros de queimados (BRASIL, 2012; LEITE, 2016) Podendo 
ser classificada em três graus, a queimadura pode ocorrer por meio da energia 
térmica, química ou elétrica, que produzem calor excessivo danificando assim os 
tecidos, podendo gerar a morte do mesmo. A queimadura de primeiro grau é menos 
agressiva e compromete somente a epiderme, enquanto a queimadura de segundo 
grau compromete, além da epiderme, parte da derme e resulta em cicatriz local. 
Na queimadura de terceiro grau ocorre uma destruição das camadas cutâneas, o 
que pode atingir as estruturas ósseas não permitindo uma regeneração natural, 
tornando necessário uma enxertia (VALE, 2005; BRASIL, 2012)

Sendo o maior órgão do corpo humano, a pele resguarda e recobre a 
superfície corporal, tendo como função o controle da perda de água, manutenção 
da temperatura e proteção contra os atritos. Além disso, possuem camadas que 
detectam as diferentes sensações corporais, como o tato, a temperatura e a dor. 
Sendo assim, no caso de uma queimadura a pele é a mais atingida, danificando 
vários anexos cutâneos, como as glândulas sebáceas e os folículos pilosos (BRASIL, 
2012)

A Calendula officinalis L., mais conhecida como calêndula, tem se mostrado 
eficiente no reparo tecidual nas lesões causadas pelas queimaduras. É proveniente 
dos países da Europa Central, Oriental e do Sul. Devido as suas propriedades 
medicinais, a calêndula é utilizada para o tratamento de afecções de pele, como 
cortes superficiais, inflamação e mucosas, eritemas, queimaduras, gengivite, 
artrite, e como cicatrizante. Existem também outras aplicações como o tratamento 
de amenorreia, febre, angina, gastrite, hipotensão, icterícia, reumatismo, vômitos, 
espasmos, diaforético, hemorragia, porém esses não são fundamentados em 
estudos pré-clínicos ou clínicos (BRASIL, 2014). Em função das indicações e 
possibilidades de utilização da calêndula como planta medicinal, esta pesquisa 
objetivou caracterizar os benefícios da Calendula officinalis L. no tratamento de 
queimaduras e seu potencial de cicatrização através de uma revisão bibliográfica.  

2 | 	METODOLOGIA

O presente estudo tem como delineamento metodológico uma revisão de 
literatura acerca da utilização da espécie Calendula officinalis L. no tratamento de 
queimaduras e seu potencial de cicatrização. Foram utilizadas as seguintes bases 
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de dados científicos Scielo, Pubmed e Biblioteca Virtual de Saúde. Os descritores 
utilizados foram: “Plantas Medicinais”, “Calendula”, “Queimaduras” e seus respectivos 
termos na língua inglesa. Foram selecionados artigos completos, gratuitos nos 
seguintes idiomas: português e em inglês que foram publicados no período de 2003 
a 2019. Foram excluídas teses e dissertações, artigos incompletos ou pagos e que 
estivessem fora do período de publicação e idiomas pré-estabelecidos. A revisão foi 
realizada entre os meses de março de 2019 e fevereiro de 2020.

3 | 	REVISÃO DE LITERATURA

3.1	Queimaduras

As queimaduras são processos resultantes de uma ação que podem ocorrer 
de forma direta ou indireta sobre qualquer parte do organismo de um indivíduo 
causando lesão tecidual, e é considerada uma das principais causas de morte no 
mundo. A lesão implica no comprometimento da integridade da pele e, também, 
na homeostase resultando em alteração da temperatura corporal, flexibilidade e 
lubrificação da pele.  As etiologias mais comuns da lesão por queimadura são as 
de origem térmica, chama de fogo, interação com líquidos ou objetos aquecidos em 
alta temperatura sendo seguidas pela de origem elétrica. Ressalta-se ainda que os 
casos de pacientes pediátricos vítimas de queimadura ocorrem, comumente, na sua 
própria residência e por lesão térmica, conhecida por escaldadura. Esta ocasiona 
uma explanação do colágeno e os mastócitos ativam e liberam histamina levando 
a um aumento da permeabilidade capilar. Tal aumento resulta na passagem do 
infiltrado para o interstício tecidual ocasionando um edema tecidual e hipovolemia. 
Ressalta-se ainda que ocorre liberação de cinininas e ativação do sistema fosfolipase 
ácido araquidônico dando origem às prostaglandinas fomentando a vasodilatação e 
o quadro de dor (VALE, 2005; ROCHA, 2009; SILVA, 2015)

No Brasil, aproximadamente, 1 milhão de pessoas são vítimas de injúria por 
queimadura, destes apenas 100.000 procuram ajuda profissional. As feridas em 
decorrência de queimaduras representam 57% da mortalidade em pessoas de 0 a 
19 anos (ANDRADE, 2010; JUNIOR, 2015). A classificação da gravidade do quadro 
clínico de queimadura configura-se pela profundidade e extensão da lesão. Em 
relação a profundidade existem três graus de classificação, a queimadura de primeiro 
grau atinge a camada superficial da pele afetando somente a epiderme, sem ter a 
formação de bolhas apresenta rubor, quadro álgico, edema e descamação entre o 
quarto e sexto dia após o incidente. A classificada como de segundo grau relaciona-
se com a danificação da epiderme e parte da derme resultando no desenvolvimento 
de flictenas e um processo de reparo mais lento, entre sete e 21 dias. A lesão 
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de terceiro grau é caracterizada por atingir todas as camadas da pele, podendo 
alcançar a estrutura óssea (METSAVAH, 2017)

O paciente queimado está mais susceptível à mortalidade devido o 
surgimento de infecções que evoluem como uma repercussão sistêmica e 
consequentes implicações nos sistemas renal, adrenal, cardiovascular, pulmonar, 
musculoesqueléticas, hematológicas e gastrointestinais tendo como resultado 
uma incapacidade funcional (VALE, 2005). Sendo assim torna-se necessária uma 
abordagem multiprofissional visando elaborar medidas a serem tomadas tendo 
como finalidade a prevenção de infecções no paciente queimado. O procedimento 
cirúrgico de início precoce exerce um papel imprescindível nesse âmbito visto que a 
retirada do tecido necrosado associado a cobertura cutânea definitiva proporcionam 
a regressão tanto do catabolismo intenso quanto da imunossupressão (JUNIOR, 
2015)

Os profissionais enfermeiros exercem uma função importante no tratamento 
destes pacientes realizando banhos, curativos e com monitoramento adequado 
acerca dos cateteres invasivos. A equipe fisioterapêutica possui papel fundamental 
na área de queimados visto que suas técnicas de mobilização dos pacientes e 
exercícios respiratórios atuam diretamente na prevenção de infecção pulmonar. 
Acrescenta-se, também, que o posicionamento adequado da biomecânica corporal 
unido as trocas de decúbitos evitam o surgimento de úlceras de pressão que atua 
como porta de entrada para processos infecciosos. Além destas duas equipes, as 
de nutricionistas e terapeutas ocupacionais são de fundamental importância no 
tratamento (JUNIOR, 2015)

Ressalta-se também a necessidade da presença de psicólogo e assistente social 
na equipe (JUNIOR, 2015) visto que os pacientes relatam sofrimento antecipado ao 
pensar em ter de se submeter a processos terapêuticos que poderão causar dor e 
ao questionarem-se acerca da obtenção ou não de apoio familiar. Tais condições 
favorecem o desenvolvimento de ansiedade, medo e até mesmo sentir conforto ao 
se deparar com alguém em pior quadro clínico. Diante disso ocorrem mudanças tanto 
na saúde física quanto no psíquico do indivíduo e, consequentemente, mudanças 
de valores e nas relações interpessoais (CARLUCCI, 2007)

3.2	Aspectos fisiopatológicos da cicatrização

O processo de cicatrização de feridas consiste em uma junção coordenada 
de eventos celulares e moleculares que se integram para a realização do reparo 
tecidual, envolvendo fenômenos bioquímicos e fisiológicos a fim de garantir a 
reparação tissular em perfeita harmonia. Eventos danosos como queimaduras 
ocasionam em perdas teciduais podendo acometer a derme tanto completa como 
incompletamente podendo também acometer o tecido celular subcutâneo, assim 
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são caracterizados os tipos de feridas (MANDELBAUM; DI SANTIS, 2003)
	 Esse processo de cicatrização pode ser considerado como complexo 

envolvendo atividades quimiotáticas a partir da síntese de mediadores químicos 
e respostas vasculares. Alguns eventos estão relacionados nesse processo de 
restauração e restruturação do tecido lesionado, dentre essas etapas destacam-
se três principais: inflamatória; proliferativa e remodelamento. A fase inflamatória 
consiste em uma resposta fisiológica imediata logo após a lesão, a fase proliferativa 
age na reconstituição epidérmica e a fase de remodelamento é caracterizada pelo 
processo de reepitelização, pois é responsável pela deposição de um novo tecido 
na região lesionada (CAMPOS; BORGES-BRANCO; WOUND HEALING, 2007)

3.3	Características gerais da espécie calendula officinalis L.

Popularmente conhecida como calêndula, a C. officinalis é uma espécie de 
origem europeia com aclimatação eficiente no solo brasileiro, membro da família 
Asteraceae, sua altura varia entre 30 e 60 cm. Possuindo caule oblíquo e folhas de 
margem lisa com formato lanceolado, e ápice agudo ou obtuso, medindo entre 10-
20 cm de comprimento e 1-4 de largura. A coloração das flores varia de um amarelo 
claro a um alaranjado. Suas características variam devido seu cultivo ser milenar 
(BERTONI, 2006; CITADINI-ZANETTE, 2012)

A calêndula vem sendo amplamente utilizada em forma de chá, compressas 
ou extratos, devido as suas propriedades anti-inflamatórias, antiúlcera gástrica, 
hipolipemiante, antiespasmódica, antitumoral, antioxidante, analgésica, antialérgica, 
cicatrizante, reepitelizadora, antibacteriana, e tranquilizante (SARTORI, 2003; 
BORBA, 2012; GAZOLA, 2014). Ressalta-se também que além destas características 
de cunho medicinal a calêndula também apresenta benefícios no tratamento contra 
hipotensão, amenorreia, febre e reumatismos. Suas flores são as partes comumente 
utilizadas para fins medicinais e quando cultivadas de forma adequada apresenta 
alterações na qualidade dos seus metabólitos secundários, porém essa verificação 
deve ser feita a partir de uma análise química a fim de detectar se a adaptação da 
espécie ao ambiente foi de real beneficio (BORTOLO, 2009; BRASIL, 2014)

3.3.1	 Metabólitos secundários relacionados a cicatrização

A partir da fotossíntese, as plantas produzem uma série de componentes 
orgânicos, que são divididos em metabólitos primários e em metabólitos secundários. 
Os metabólitos primários estão relacionados a funções vitais das plantas como, 
por exemplo, a sua função estrutural, plástica e de armazenamento de energia. 
Exemplos de metabólitos primários são o DNA, o RNA, carboidratos e proteínas. 
Já os metabólitos secundários são aqueles que não estão diretamente ligados às 
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funções vitais das plantas, sendo produzido para uma função secundária como dar 
coloração, e servir de proteção contra predadores naturais (PEREIRA, 2012)

Desde a Antiguidade o homem usa as plantas para alcançar a cura de 
determinadas enfermidades. E, com o passar do tempo, através de estudos, 
concluiu-se que os metabólitos secundários produzidos pelas plantas apresentam 
propriedades de cunho medicinal sendo de grande importância para o homem. 
Estes metabólitos secundários são divididos em três grandes classes: terpenos, 
compostos fenólicos e alcaloides. Cada um desses metabólitos possuem estruturas 
sintéticas semelhantes cuja finalidade é desempenhar o mesmo papel medicinal, 
tal processo é chamado de “modelagem molecular evolucionária” (VIZZOTO, 2010)

A calêndula é considerada uma planta medicinal por apresentar vários metabólitos 
secundários, dentre eles os principais são os flavonoides que são compostos que 
desempenham o papel mais importante na atividade farmacológica das flores de 
calêndula. Uma série de flavonoides como o flavonóis 3-O-glicósidos, isoharmnetina 
3-glucósido, isoharmnetina 3-rutinósido, quercetina 3-glucósido (isoquercetina) e 
quercetina 3- triglucósido, são responsáveis pela ação farmacológica do extrato das 
flores de calêndula que está associada à sua atividade bactericida, fungistáticas, 
tricomicida (in vitro) e virucida (MOREIRA, 2015)  

Os ácidos fenólicos também desempenham um grande papel em relação 
a propriedade medicinal da calêndula, pois são responsáveis pelo aumento da 
capacidade antioxidante da espécie. Os principais representantes dessa classe 
encontrados na calêndula foram o ácido sinápico, ácido cumárico, ácido ferúlico, 
ácido vanílico e ácido clorogénico (SANTOS, 2015)

4 | 	RESULTADOS

4.1	Atividade cicatrizante e indutora da vascularização

Estudos verificaram e comprovaram que a calêndula possui uma ação cicatrizante 
por conta do efeito do extrato hexânico, que promove a proliferação de fibroblastos.  
Além disso, essa espécie também é capaz de aumentar a revascularização, e com 
isso pode contribuir para a atividade cicatrizante (PARENTE, 2009)

Uma pesquisa analisou o efeito cicatrizante do extrato da calêndula em 
queimaduras, foi testado e induzido em ratos. Como resultados, observou-se 
que os animais tratados com o extrato de calêndula apresentaram uma melhora 
significativa, comparados aos animais controle, não tratados. O estudo mostrou que 
a cicatrização nos animais tratados foi mais acelerada, por conta dos indicadores 
de cicatrização, como a hidroxiprolina associada ao colágeno, e a hexosamina.  
Proteínas de fase aguda que normalmente aumentariam por conta da lesão, foram 
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diminuídas nos ratos tratados com o extrato na dose de 200 mg/kg de peso corporal. O 
mecanismo de defesa antioxidante do fígado que foi diminuído apresentou melhora.  
Além disso, as enzimas fosfatase alcalina, alanina e aspartato transaminases, que 
são marcadores de danos teciduais foram reduzidas significativamente nos animais 
tratados (CHANDRAN, 2008; BRASIL, 2014)

Sartori et. al (2003) desenvolveram, a partir de um extrato hidro alcoólico de 
Calendula officinalis e Matricaria recutita, um granulado para encapsulamento com 
intuito de verificar a atividade anti-inflamatória das espécies quando associadas. 
O estudo concluiu que a ação do granulado foi benéfica na redução do edema em 
patas de ratos.

4.2	Atividade anti-inflamatória

A atividade anti-inflamatória da calêndula está relacionada à sua ação 
cicatrizante, uma vez que o processo inflamatório que leva a formação do tecido de 
granulação pode estar mais intenso. O processo anti-inflamatório ocorre porque a 
calêndula possui a capacidade de inibir a enzima responsável pela inflamação. Em 
um estudo para avaliar a atividade anti-inflamatória da calêndula foram utilizados 
ratos, com edema nas patas. Foram administrados 250 e 500mg/Kg do extrato de 
calêndula por via oral, e os resultados mostraram que a calêndula foi capaz de inibir 
em 50,6 e 65,9% respectivamente, o edema nas patas dos animais (PREETHI, 
2009; BRASIL, 2014)

4.3	 Atividade antimicrobiana

Os estudos mais realizados, e que mais apresentam conclusões contraditórias 
são sobre a atividade antimicrobiana no extrato da calêndula. Isso ocorre devido aos 
diferentes métodos utilizados e pela metodologia não conter uma descrição completa. 
Apesar dessa diversidade de resultados, a maioria dos estudos comprovam que a 
calêndula apresenta atividade antimicrobiana (CWIKLA, 2010; EFSTRATIOU, 2012; 
NAND, 2012; PRATIBHA, 2012; BRASIL, 2014)

Estudos feitos para avaliar a atividade antimicrobiana do extrato da calêndula 
contra bactérias gram positivas e gram negativas mostraram que o halo de inibição 
foi semelhante nos dois tipos. Outro estudo teve como resultado que o extrato de 
calêndula apresenta atividade antifúngica comparável ao fluconazol para combater 
fungos do gênero Cândida e Aspergillus (BRASIL, 2014)

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Calendula officinalis pode ser utilizada para tratamento de queimaduras 
devido as suas propriedades anti-inflamatórias, cicatrizantes e reepitelizadoras, as 
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quais auxiliam na indução da vascularização, sendo assim benéfica para este tipo 
de lesão.
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